EMOÇÃO SUSPENSA

Não quero nem devo me lembrar aqui por que me encontrava naquela barca. Só sei que em redor tudo era silêncio e treva. Na embarcação desconfortável, tosca, apenas quatro passageiros: um velho, uma mulher com uma criança e eu. Uma lanterna que balançava para lá e para cá nos iluminava.

Respiração profunda, coração acelerado. Fomos deixados só, aos nossos próprios destinos. Sem comida, sem água. A embarcação  quase podre começa a balançar lentamente com um rugido longo. Os ventos uivantes e poderosos batiam na velas destruindo-as e o som que faziam parecia um leão enjaulado. As ondas chegavam à mais de sete metros.

De repente sentimos um solavanco que mais parecia um grito de raiva de Netuno, o deus dos mares. Corri para fora. Batemos em um icebergue. Vamos naufragar! O velho que estava ao meu lado se entregou na mesma hora. A criança chorava, gritava esperneava... o barco começava a virar... 

Tudo ficou branco e me vi em um lindo lago ao lado de um jardim com grandes árvores com folhas amarelas balançando conforme a brisa suave. Acordo sentindo uma água gelada em meu rosto. Abri os olhos. Uma mulher com cara de aldeã estava debruçada sobre mim e me cuidando. Relaxei novamente. Estou vivo!

